 CELEBRAR  O AMOR DIVINO:  RELAÇÕES ACOLHEDORAS

               (1)- RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, fé inserida na ‘realidade’ faz o descanso dominical comprometer-nos com vida de qualidade. É o que vamos celebrar - em nome do Pai... Amém. Deus une os diferentes / para enriquecer relações. Sensibilidade cristã constrói cidadania. Fé implica visão crítica / com abertura aos outros.
CANTO  DE  ENTRADA

 (2)  ATO PENITENCIAL

Deus nos trata com igual respeito; somos irmãos -  filhas e filhos. Pai, acentuei oposições. /  Piedade, serei acolhedor. Deus é Bom Pastor dos povos. Nega o amor quem, nos outros, enxerga estranhos. Jesus, fiz discriminação. / Piedade, serei conciliador. O descanso nos visa tornar mais livres. Domingo é oportunidade de encontros. Espírito Santo, me perdi em mágoas. / Piedade, cuidarei da união. Pelo testemunho de Jesus, nos sabemos acolhidos por Deus. Ele se compadece e nos envolve em seu amor. Celebremos a reconciliação no amor – em nome.... Mostremo-nos fraternos e generosos.
HINO  DE  LOUVOR

(3) – LITURGIA DA PALAVRA 

Da carta de Paulo Apóstolo aos Efésios – 2,13-18 

Irmãs e irmãos, vocês que, no passado, se encontravam sem orientação segura, agora podem sentir-se abrigados na luz da sabedoria graças ao testemunho de Cristo Jesus. De fato, ele é nossa paz, porque o distante ele tornou próximo e no diferente revelou o semelhante. Sim, ele nos libertou de hostilidades e congregou todos no amor da unidade. Acima de leis e prescrições, de preconceitos e medos, confirmou a humanidade como ‘uma só e mesma família’ na fraternidade perante Deus. Por sua doação, expressa na cruz, Jesus testemunhou: para Deus, não existe oposição de inimizade. Ele veio anunciar a paz aos que estavam longe e aos que estavam perto, pois, nele, todos têm acesso ao Pai, em um mesmo espírito.
PALAVRAS DO SENHOR 

Deus da União esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Marcos – 6, 30-34

Após os dias de missão, os apóstolos voltaram para junto de Jesus e lhe contaram tudo o que haviam feito e ensinado. Ele lhes disse: “Venham comigo para um lugar isolado e descansemos um pouco”. De fato, era gente demais que ia e vinha, a ponto de lhes faltar tempo para se alimentarem. Partiram para um lugar deserto. O povo, porém, os via partir e percebeu para onde iam. De todo canto, acorreram a pé para  onde se dirigiam, chegando até primeiro que eles. Ao desembarcar, Jesus viu uma grande multidão e se compadeceu daquela gente, porque eram como ovelhas sem pastor. Jesus, então, começou a cuidar deles no que mais os valorizava. PALAVRAS DE SALVAÇÃO

HOMILIA  -  CREIO
Oremos: ... Deus da União, queremos colaborar para um tempo sem tanta separação e hostilidade. Testemunhemos visão ampla / e comportamento solidário. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ
Filhos de Deus os que povoam a terra -

destinados à vida de qualidade.

Irmãos de Jesus, em culturas e religiões -

solidários em suas relações.

No Espírito rejuvenescemos -

inspiração e apoio para outros.

Construir comunhão e participação -

irmãos  na prática do bem.

Rumo à ressurreição, vida plena -

livres e vitoriosos.

Em paz, com gratidão -

céu à terra unidos no amor.        

   –  PRECES  - 

 Oremos....,  Deus–Amor, eis nossos dons:  o amor de Jesus a valorizar os pequenos;  a dedicação dos que servem, / promovendo justiça. A vossa disposição na prática do bem. Por Cristo Jesus, na unidade o Espírito Santo.  Amém


(5) -  NOSSO LOUVOR

Deus-Libertador esteja convosco...Corações ao alto...Demos graças..  Pai-Santo, Deus eterno, louvamos vossa bondade. Convidados à Eucaristia, somos confirmados no bem. Graças a esta celebração, aprofundamos valores. Ao Pai glória e louvor.  Na solidariedade da fé, nos  aproximamos em clima de cooperação. Gratidão aos que prestam serviços. Por nossa fraternidade, mais pessoas prolongam o testemunho de Jesus. Ao Espírito Santo glória e louvor. Unidos aos que nos precederam e acompanham, em nome dos mais carentes, bendigamos ao Senhor.                                                                        SANTO..

         (6)- ORAÇÃO  EUCARÍSTICA
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa oferenda.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- na Humanidade, na Igreja, em cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: 
TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor.  ( Intenções...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


                       ( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, no sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor. TODOS SEJAMOS UM!
 (7)- COMUNHÃO   -  ORAÇÃO FINAL
Gratos por esta celebração, prossigamos em iniciativas para o bem comum. Mais solidariedade nas relações. Seja esta a bênção para todos: esperançosos preparar e acolher dias melhores. Em nome do Pai... Amém. Façamos este domingo ser abençoado. /  Mãos à obra! Contem comigo.
--------------------------------

NOS  PASSOS  DE  JESUS

Decisiva é a idéia a respeito de ‘Deus’. Em Jesus, mostrou-se menos imponente, mais presente e desafiante. Deus e seu Reino se apresentam, no evangelho, como criança de pais fugitivos; como juiz que não julga um cobrador de impostos nem uma pecadora; como um Samaritano que se apieda de um viajante assaltado. Ele vem como mestre que lava os pés de discípulos e que doa sua vida à guisa de pão.

O ‘cotidiano’ é valorizado: nossa dedicação ao ‘terrestre’, em prol do humano, é culto a Deus. Assim, projeta luz promissora sobre o destino de toda pessoa. Pesa mais o dia a dia com fragilidades e morte do que incursões divinas ‘milagrosas’. Em Jesus, a sublimidade chega a nós pela humildade. O ‘divino’ é articulado no ‘humano’, a vitória resulta do compromisso com a doação. Esta é a trajetória.

Seguindo a tradição, Jesus assume a vulnerabilidade da vida, que há de ser valorizada. Chega-se ao sublime a partir do humilde como, antes, fora ensaiado por Abraão (Gên,14; Isaías,42 e 53). De nada vale priorizar Deus sem unir-se à humanidade em seus desafios. Aqui, ‘parábolas’ são luzeiros a enfocar a vida, ‘Bem-Aventuranças e Sinais’ convocam à solidariedade a favor dos mais sofridos.

Nessa perspectiva, acentuamos, em nossa fé, o homem Jesus, cuja união com o Pai o faz - pelo Espírito- comprometer-se com o bem-estar dos mais vulneráveis, ameaçados em sua dignidade. Nesse sentido, Jesus se autodenominou filho (Jô 8,36) que, em nome do Pai, promoveu boa convivência com vida em abundância(Jo10,10). Exercita-se na espiritualidade quem presta serviço a irmãos (Mt 25, 34ss).                           

Frei Cláudio van Balen

